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Resumo 

A dissertação debruça-se sobre a influência do Business Intelligence na competitividade 

organizacional. 

A grande disponibilidade de dados impulsionou a necessidade da existência de sistemas de 

informação inteligentes, que fossem capazes de analisar dados de forma a auxiliar a 

estratégia e a tomada de decisão. 

Mais do que nunca, nos dias atuais, desenvolver meios que permitam atingir e manter 

vantagens competitivas em relação à concorrência, irá ditar a evolução ou a morte das 

empresas, e o Business Intelligence mesmo com algumas barreiras, oferece inúmeros 

benefícios diretamente relacionados com a competitividade.  

O objetivo deste trabalho é conhecer os sistemas de Business Intelligence e de que forma 

estes sistemas contribuem e influenciam a competitividade das organizações. Assim, a 

primeira parte deste trabalho, concerne a revisão de literatura e concentrou-se em dois 

grandes temas, nomeadamente, o Business Intelligence e a Competitividade.  

De forma a analisar e avaliar a pertinência dos estudos já realizados nesta área, foi elaborado 

um questionário com 24 questões para as 100 maiores empresas do município de Mafra. 

 Concluiu-se que os sistemas de Business Intelligence são uma mais-valia na gestão e na 

competitividade das empresas.  

 

Palavras-chave: Business Intelligence, Competitividade, Tomada de Decisão, Partial Least 

Squares 
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Abstract  

The dissertation focuses on the influence of Business Intelligence on organizational 

competitiveness. 

The large availability of data, drove the need for intelligent information systems that were 

able to analyse data in order to assist strategy and decision-making.  

More than ever, today, developing means to achieve and maintain competitive advantages 

over competition will dictate the evolution or death of companies, and BI even with some 

barriers, offers numerous benefits directly related to competitiveness.  

The objective of this work is to know the Business Intelligence systems and how these 

systems contribute and influence the competitiveness of organizations. Therefore, the first 

part of this dissertation, concerns the literature review focused on two major themes, namely 

Business Intelligence and Competitiveness.  

In order to analyse and evaluate the relevance of studies already conducted in this area, a 

questionnaire was prepared with 24 questions for the 100 largest companies in the Mafra 

city. 

 It is concluded that business intelligence systems added value in the management and 

competitiveness of companies.  

Keywords: Business Intelligence, Competitiveness, Decision Making, Partial Least Squares 
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 Introdução 

As organizações devem estar sempre atentas às variações no meio envolvente, uma vez que, 

fatores como mudanças nos padrões de consumo, nos índices económicos e a entrada de 

novos concorrentes no mercado condicionam as organizações no processo de 

competitividade e estes são alguns dos fatores que devem ser analisados antes da tomada de 

decisão estratégica. 

Uma vantagem competitiva sustentável é alcançada quando a empresa é bem-sucedida na 

implementação de uma estratégia que gere valor, ora porque outras empresas não conseguem 

reproduzir ou porque é muito dispendioso imitá-la (Caldeira, 2004). 

No contexto atual, em que a realidade das empresas está em constante mudança e o mercado 

é bastante volátil, as empresas têm de possuir capacidade de resposta aos vários desafios 

com que se deparam. Os gestores necessitam de informações pertinentes e fiáveis ao seu 

dispor, para que possam tomar decisões estratégicas de forma rápida e sustentada. Assim, as 

empresas têm procurado, cada vez mais, adotar estratégias data-driven para dar suporte aos 

gestores (Gourévitch et al., 2017). 

O Business Intelligence (BI), que é composto por um conjunto de metodologias de gestão 

implementadas através de ferramentas de software, proporciona a transformação de grandes 

quantidades de dados em informação útil e em conhecimento que auxilia na tomada de 

decisão. Os sistemas de BI fornecem ferramentas essenciais que ajudam na criação de 

relatórios e análises fiáveis e eficazes, de modo a compreender o ambiente organizacional 

interno e externo, que por sua vez também proporciona relatórios e ferramentas de suporte 

ao processo de competitividade (Popovič et al., 2012; Solberg Søilen, 2015). 

O termo BI e os próprios sistemas de BI têm evoluído e conquistado popularidade no 

mercado. Contudo, ainda existem muitas empresas que não conhecem estas soluções ou não 

estão cientes dos resultados que podem proporcionar à organização.  

Este trabalho pretende relacionar obras já conceituadas nos campos de BI e competitividade, 

recorrendo, para tal, à literatura existente sobre o tema em questão, para demostrar como o 
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BI contribui no desenvolvimento das organizações e estimula a procura de vantagens 

competitivas. 

Este estudo tem como objetivo responder à seguinte questão da investigação: “A utilização 

de sistemas de BI influência positivamente a competitividade organizacional?” 

Esta dissertação está dividida em seis capítulos: introdução, revisão de literatura referente 

ao Business Intelligence e à competitividade, metodologias de investigação, análise dos 

resultados e contrastes de hipóteses e conclusão.  

No segundo capítulo, estudou-se o conceito, as características, o processo, os benefícios e as 

dificuldades do BI. 

 De seguida, no terceiro capítulo, discute-se o tema relativo à competitividade, de forma a 

conhecer o conceito, as fontes de vantagem competitiva, as determinantes de 

competitividade e ainda o conceito de Competitive Intelligence. Desta forma, será possível 

compreender como os sistemas de BI contribuem para o sucesso e para a continuidade das 

organizações, assim como a aquisição de conhecimento para a tomada de decisão e a 

formulação de estratégias e ainda de que forma contribuem para o processo de 

competitividade.  

No capítulo quatro, apresenta-se o modelo de investigação escolhido, nomeadamente o 

modelo de equações estruturais (MEE). O Partial Least Squares (PLS) foi a ferramenta 

metodológica considerada mais adequada. 

No quinto capítulo, procedeu-se ao estudo do questionário, onde consta a análise dos 

resultados e contrastes de hipóteses. 

O capítulo seis apresenta as conclusões da investigação, assim como limitações da mesma e 

sugestões para estudos futuros. 

Antes de terminar, nas páginas que se seguem à bibliografia, encontram-se os anexos. 
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 Business Intelligence 

Este capítulo apresenta uma revisão de literatura referente ao Business Intelligence no 

sentido de apresentar alguns conceitos, a origem de sistemas de BI, as caraterísticas desta 

ferramenta, os benefícios da sua utilização bem como as dificuldades e as barreiras da 

utilização da mesma, e ainda conhecer alguns softwares de apoio. 

 Através da leitura deste capítulo será possível entender o porquê de expressões como a 

qualidade e a competitividade empresarial fazem parte do quotidiano de qualquer empresa, 

e de que forma os sistemas de BI ajudam as empresas a vencerem no mundo empresarial e a 

destacarem-se das demais. 

Atualmente, não são apenas as grandes empresas que necessitam de sistemas de BI, pois as 

pequenas e médias empresas para serem mais competitivas e também para não fecharem 

portas, têm de adotar estes sistemas. Os sistemas de BI auxiliam as empresas nas mais 

diversas situações para a tomada de decisão, otimizam o trabalho da organização, ajudam a 

reduzir custos desnecessários, eliminam a duplicação de tarefas de forma a serem mais 

eficientes, permitem obter previsões de crescimento e contribuem para a elaboração de 

estratégias (Primak, 2008). 

2.1. Conceito 

Para definir o conceito de Business Intelligence existem diversas propostas. O Business 

Intelligence ou inteligência empresarial consiste no processo de recolher, organizar, analisar, 

tratar e apresentar dados de forma a apoiar uma melhor tomada de decisão (Prevedello et al., 

2010). 

Para Batista (2004), o Business Intelligence é composto por um conjunto de metodologias 

de gestão implementadas através de ferramentas de software, cuja função é proporcionar 

mais valias nos processos decisórios tanto para os gestores como para a administração das 

organizações, baseada na capacidade analítica das ferramentas que integram num só local 

todas as informações necessárias para o processo de tomada de decisão. O BI permite 

fornecer uma visão sistemática do negócio e ajudar na distribuição uniforme dos dados entre 

os utilizadores, sendo o principal objetivo transformar grandes quantidades de dados em 

informações de qualidade para a tomada de decisão. Os sistemas de BI também permitem 
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cruzar dados, visualizar informações de várias perspetivas e analisar os principais 

indicadores de desempenho empresarial. 

Sharp (2004) considera o termo BI como uma investigação estratégica disciplinada, focada 

no futuro e nos fatores que uma empresa enfrenta com os concorrentes. Mais 

especificamente, o BI é o conhecimento sobre todo o ambiente empresarial que leva à ação. 

Ou seja, o conhecimento refere-se às informações sobre o passado e à informação que vem 

do olhar para o futuro. O ambiente empresarial significa olhar para além da indústria e dos 

concorrentes diretos. A ação está associada ao resultado de obter informações fiáveis. E, a 

inteligência sem ação é um mau uso dos recursos. Assim, o autor finaliza afirmando que o 

propósito do Business Intelligence é ajudar a criar uma melhor estratégia para a empresa.   

Outros autores afirmam que o BI tem por base aplicações e tecnologias para consolidar, 

analisar e oferecer acesso a grandes quantidades de dados, para ajudar os utilizadores a 

tomarem melhores decisões empresariais e estratégicas. As ferramentas de BI oferecem 

visões históricas, atuais e previsíveis das operações de negócio (Rainer & Cegielski, 2015, 

p.311). 

Outro conceito muito utilizado para definir BI é o de , Barbieri (2011, p.94) que define BI 

como um “guarda-chuva conceitual”, uma vez que se dedica à recolha de dados, informações 

e conhecimentos que permitam às empresas competirem com maior eficiência, com 

capacidade de promover a estruturação de informações em depósitos retrospetivos e 

históricos, permitindo a utilização de ferramentas analíticas.  

Para que, seja possível tomar decisões acertadas, é necessário existirem informações 

orientadas para tal. Assim, através de sistemas de BI é possível a realização de análises, 

emissão de relatórios, gráficos para consultas e cruzamentos de dados para a tomada de 

decisão (Affeldt et al., 2006). 

O BI permite ainda que pessoas de todos os níveis de uma organização interajam e analisem 

dados para gerir os negócios, melhorar o desempenho, descobrir oportunidades e operar com 

eficiência (Howson & Hammond, 2013, p.2). 
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2.2. Origem 

O termo Business Intelligence apareceu pela primeira vez na literatura em 1865 com Richard 

Millar Devens devido ao banqueiro que utilizou informações do mercado para lucrar diante 

dos seus concorrentes (Venério, 2020). 

Porém, o seu conceito prático já era utilizado pelos povos antigos. Os povos do Médio 

Oriente antigo utilizavam os princípios básicos de BI quando cruzavam informações obtidas 

junto da natureza em seu benefício através da análise do comportamento das marés, dos 

períodos chuvosos e de seca, a posição dos astros, entre outras, de forma a obter informações 

para tomar decisões importantes que permitissem a melhoria da qualidade de vida das suas 

comunidades (Primak, 2008). 

Na década de 1970, o BI evoluiu com os sistemas de informação de gestão com a sigla SIG 

ou em inglês, Management Information Systems (MIS), nessa altura os relatórios de gestão 

eram estáticos, bidimensionais e não tinham capacidade analítica. Posteriormente, no início 

dos anos 80 foi apresentado o conceito de EIS (Executive Information Sistems), em 

português, Sistemas de Informação Executiva, onde foram introduzidos alguns recursos 

como os relatórios dinâmicos e multidimensionais, análise de tendências e relatórios de 

fatores críticos de sucesso (Turban et al., 2018, p.16). 

Em 1989, os recursos anteriormente descritos e alguns novos foram apresentados sob o nome 

de Business Intelligence pela primeira vez por Howard Drenser (Gartner Group), devido à 

utilização de sistemas de suporte informático, para explicar um conjunto de métodos para 

desenvolver a tomada de decisão dos negócios (Bargshady et al., 2014). 

Em 2005, os sistemas de BI integraram ferramentas de inteligência artificial e importantes 

recursos analíticos nas suas análises.  Atualmente, um bom sistema de informações 

empresariais baseado em BI contém todas as informações necessárias de que os executivos 

precisam para a tomada de decisão (Turban et al., 2018, p.16). 

2.3. Caraterísticas 

No mundo atual dos negócios, as organizações procuram cada vez mais flexibilidade, 

economia de custos e eficiência nos negócios e a informação é considerada um dos ativos 

mais valiosos de qualquer organização. Cada operação que as empresas realizam gera 
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enormes quantidades de números de dados brutos, dados esses que devem ser convertidos 

em informações úteis para a tomada de decisão com o objetivo de melhorar o desempenho 

da empresa. Outro fator muito relevante é a concorrência que tem levado as organizações à 

procura de novas formas de se manterem competitivas e nesse aspeto, as tecnologias vêm 

ajudar para que as empresas consigam ser perante a concorrência eficientes e eficazes  

(Bernardino & Ribeiro, 2011). 

Existe uma correlação entre o uso eficaz do BI e o desempenho da empresa. Porém, 

simplesmente ter acesso aos dados não melhora o desempenho, a diferença está no que as 

empresas fazem com os dados (Howson & Hammond, 2013, p.4). 

Sendo os dados e as informações ativos valiosos para as empresas, é necessário que sejam 

tratados de forma a obter informações úteis para a tomada de decisão. Assim sendo, existem 

diversas ferramentas como o ETL, data mart, data warehouse, OLAP, data mining e 

visualização de resultados que importa conhecer. 

2.3.1. ETL - Extract, Transform, Load 

Extract, Transform, Load (ETL), em português, extração, tratamento e carregamento é o 

processo de recolha e transformação de dados relevantes. Este processo é essencial quando 

uma empresa possui diversas fontes de dados em formatos variados ou em grandes 

quantidades. Através do processo da ETL, os dados importantes para análise são 

armazenados numa única base, que promove a facilidade de recuperação e procura de 

informação. Os repositórios de dados podem ser chamados de data mart ou data warehouse 

(Vercellis, 2009, p.9). 

2.3.2. DW - Data Warehouse 

Data Warehouse (DW) ou armazém de dados, é o nome dado ao repositório de dados 

históricos, relacionais, não voláteis e multidimensionais que permitem aos utilizadores 

procurar informações de acordo com os interesses de todos os departamentos de uma 

organização (Barbieri, 2011, p.108). Os DW são recursos de gestão de dados destinados à 

criação de relatórios e análises para apoiar na tomada de decisão, estes precisam de ser 

atualizados com novos dados regularmente para manter as informações atualizadas. Os 

dados do DW fornecem uma entrada útil para atividades como o data mining (Maheshwari, 

2015, p.45). 
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2.3.3. Data Mart 

A Data Mart consiste num subconjunto de dados armazenados na data warehouse. Esta 

ferramenta disponibiliza dados específicos de acordo com um departamento ou um assunto 

específico. Os data marts permitem aos utilizadores obter insights críticos sem perder tempo 

a pesquisar na data warehouse, uma vez que são mais específicos e orientados para tal 

(Vercellis, 2009, p.49). 

2.3.4. OLAP -Online Analytical Processing 

As ferramentas Online Analytical Processing (OLAP) ou em português, processamento 

analítico online, apoiam os utilizadores em atividades analíticas como cálculos, testes de 

tendências e partilha de dados transversais e fornecem respostas a perguntas como: quem?, 

o que?, como? e quando?, por exemplo.  

Segundo Gordon & Asplin (2004), OLAP é uma ferramenta de software concebida para 

exibir resumos de dados de forma rápida e interativa. Esta permite a navegação eficiente de 

grandes quantidades de dados, habilitando os utilizadores a estudar padrões, tendências e 

relações.  

A ferramenta OLAP é frequentemente utilizado para analisar vendas, stock de produtos e 

dados de recursos humanos, por exemplo. 

2.3.5. Data Mining 

O Data Mining é a arte e a ciência de descobrir conhecimento, insights e padrões em dados. 

Pressupõe-se que os dados sobre o passado podem revelar padrões de atividade que podem 

ser projetados no futuro. O data mining surgiu no contexto de reconhecimento de padrões 

de defesa, como por exemplo, identificar um amigo ou um inimigo num campo de batalha. 

Como muitas outras tecnologias inspiradas na defesa, o data mining evoluiu para obter 

vantagens competitivas no mundo empresarial (Maheshwari, 2014, p.45). 

Turban et al. (2018, p.194) definem o Data Mining ou mineração de dados como um 

processo que usa técnicas estatísticas, matemáticas e de inteligência artificial para extrair e 

identificar informações úteis e conhecimentos subsequentes, ou seja, padrões de 

comportamento em grandes quantidades de dados. No sentido prático empresarial permite 

identificar padrões de consumo dos clientes, recuperar clientes lucrativos, identificar regras 
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de negociação a partir de dados históricos e promover o aumento de lucros através de estudos 

de mercado.  

De acordo com (Barbieri, 2011, p.116), um exemplo real que demonstra a importância desta 

ferramenta é a área de seguros, pois necessita de ferramentas de data mining para rastrear 

fraudes e fazer análises de risco. 

2.3.6. Ferramentas de Visualização 

Após todo o processo descrito anteriormente, são necessárias ferramentas de visualização 

das informações de forma a auxiliar os utilizadores a tomarem decisões.  

Segundo a Microsoft (2022), a representação visual dos dados é um elemento-chave do 

Business Intelligence, uma vez que os dashboards de dados ajudam a organização a 

desvendar novos insights e permitem aos utilizadores identificar e resolver problemas 

rapidamente. Os resultados são apresentados através da visualização de dados e da narrativa 

de dados. Normalmente, estas funcionalidades utilizam tabelas, gráficos e mapas para 

revelar insights difíceis de identificar numa folha de cálculo. As melhores ferramentas de 

visualização de dados têm uma interface intuitiva que permite aos utilizadores explorar e 

apresentar os dados de variadas formas, independentemente das suas competências técnicas. 

Alguns exemplos destas ferramentas são os EIS (Executive Information Sistem), 

QueryReport, Rolap, Molap, Mining, entre outros (Antonelli, 2009). 

 

2.4.  O processo de BI 

O processo de BI apresenta várias etapas que têm de ser bem executadas, para que o objetivo 

final de obter respostas, informações inteligentes e fiáveis, seja concluído com sucesso para 

que os utilizadores possam tomar decisões certas.  

Resumidamente, a Figura 1 ilustra o processo de BI que se inicia com a recolha de dados das 

diversas origens. Esses dados são posteriormente tratados de acordo com as regras e padrões 

predefinidos, ou seja, esta primeira etapa é conhecida por ETL. Depois dos dados serem 

tratados seguem para uma Data Warehouse ou uma Data Mart. Por fim, essas informações 

são normalmente consultadas através de ferramentas de análise como o OLAP ou 

https://powerbi.microsoft.com/pt-pt/data-visualization/
https://powerbi.microsoft.com/pt-pt/data-visualization-tools/
https://powerbi.microsoft.com/pt-pt/data-visualization-tools/
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ferramentas de Data Mining de forma a encontrar as respostas e insights necessários para a 

tomada de decisão.  

Figura 1: Processo de Business Intelligence 

 

Fonte: Elias (2014), Conhecendo a arquitetura de Data Warehoure 

2.5. Benefícios da utilização do Business Intelligence 

Através de uma investigação a 510 empresas, Eckerson (2003) relatou que os principais 

benefícios do BI são: a otimização do tempo, a informação verdadeira e fiável, as estratégias 

e os planos aprimorados, as decisões táticas mais eficientes e eficazes, os processos mais 

eficientes e a redução de custos.  

No mesmo contexto, Thompson (2004) identificou mais benefícios tais como, a existência 

de relatórios mais rápidos e precisos, maior segurança para a tomada de decisões, melhor 

atendimento ao cliente, aumento da receita e redução de custos não relacionados com as 

tecnologias de informação. 

Na mesma linha, Sharp (2004) indica que os benefícios do BI vão desde a minimização de 

riscos até à tomada de decisões mais inteligente, a economia de tempo e a obtenção de 

vantagens competitivas. 

Ranjan, (2008), Watson e Wixom (2007) defendem que, para as empresas serem bem-

sucedidas devem estar um nível superior à concorrência. Desta forma, as ferramentas de BI 

permitem às organizações conhecer os clientes mais lucrativos e as razões subjacentes para 

a fidelização dos mesmos, os colaboradores podem converter facilmente o seu conhecimento 
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na resolução de muitos problemas através de ferramentas analíticas e analisar o potencial 

crescimento da empresa através da determinação de combinações de produtos e linhas de 

serviços que os clientes provavelmente comprarão com indicação da data ideal para tal. 

Gomes (2022) descreve seis vantagens do Business Intelligence, nomeadamente, a 

otimização de processos, o reconhecimento de oportunidades, gestão inteligente de 

informações, identificação de falhas, prevenção e gestão de riscos e reconhecimento de 

mercado, conforme Tabela 1.  

 

Tabela 1: Vantagem do Business Intelligence 

Vantagem  Descrição 

Otimização de 

processos 

“As empresas que usufruem dos benefícios do Business Intelligence 

têm a capacidade de otimizar processos de uma forma mais direta e 

rápida em relação às empresas que não utilizam” 

Reconhecimento 

de oportunidades 

 

“Os insights que o BI oferece permitem antecipar tendências, 

identificar oportunidades e persegui-las, ganhando vantagem 

competitiva.” 

Gestão inteligente 

de informações 

 

“Através de sistemas de BI, todos os dados relevantes para a empresa 

aparecem em dashboards visualmente atrativos que facilitam a tomada 

de decisão em todos os níveis organizacionais.” 

Identificação de 

falhas 

 

“Identificar erros e falhas é o primeiro passo para evitar problemas 

graves que ameacem o futuro do negócio. Através do BI é possível 

encontrar todos os pontos de rutura da estrutura organizacional e adotar 

medidas imediatas.” 

Prevenção e 

gestão de riscos 

 

“Na maioria dos casos, o BI não é utilizado para solucionar problemas, 

mas sim para adotar ações preventivas que minimizem ou eliminem 

riscos futuros.” 

Reconhecimento 

do mercado 

 

“Ao analisar os dados reunidos e cruzados entre diversas fontes, o BI 

permite facilmente delinear uma estratégia SWAT onde identifica as 

suas principais forças face à concorrência e a partir daí estabelece as 

metas a atingir com base nos seus principais fatores geradores de 

valor.” 

Fonte: Gomes (2022), Business Intelligence: Como tirar o máximo partido dos dados 
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2.6. Dificuldades e barreiras da utilização do Business Intelligence 

Na implementação do BI existem algumas dificuldades e barreiras que devem ser 

ultrapassadas de forma a garantir o sucesso do projeto. Muitos fracassos ocorrem durante a 

implementação do BI, o que demonstra que estas ferramentas deverão ser bem planeadas 

para que a empresa consiga tirar o maior proveito (Antonelli, 2009). 

Desta forma, Primak (2008), enumerou algumas dificuldades na implementação do BI, 

nomeadamente, a dispersão de dados operacionais que muitas vezes são incoerentes, a 

deficiência dos sistemas operacionais utilizados pelas organizações que não armazenam os 

dados úteis para futuras tomadas de decisão, a falta de conhecimento dos gestores que por 

vezes deixam um projeto de BI  sem utilidade prática, a falta de reconhecimento das 

necessidades de informações ou o reconhecimento quando já é tarde demais e os simples 

erros na elaboração e desenvolvimento de um DW que podem ser fatais e trazerem resultados 

negativos ao projeto. Adicionalmente, é importante salientar que muitos problemas ocorrem 

devido à falta de recursos humanos qualificados para fazer o tratamento de dados (ETL) e o 

armazenamento (DW/ DM) que é um processo complexo e deve ser bem planeado e 

executado de forma a apresentar resultados desejáveis.  

Vários autores afirmaram que os dados, tempo e esforço necessário para adquirir os dados 

que garantam a precisão e o sucesso das informações são muitas vezes subestimados 

(Mungree et al., 2013). Os problemas de dados são normalmente a principal causa da falha 

e o elemento mais dispendioso na implementação de sistemas de BI. Azvine et al., (2005) 

afirmaram que geralmente é necessário muitos recursos e esforços para identificar, delinear 

e criar regras e processos que garantam que os dados sejam usados de forma consistente e 

precisa em toda a organização, promovendo uma única versão da verdade. A resolução de 

problemas de qualidade de dados requer comunicação e trabalho em conjunto com vários 

grupos e especialistas para resolver as raízes dos problemas. De facto, para uma boa 

implementação de sistemas de BI, a colaboração não se restringe apenas aos departamentos 

de uma organização, requer também a integração de conhecimento sobre clientes, 

concorrência, condições de mercado, fornecedores, parceiros, produtos e colaboradores de 

todos os níveis (Azvine et al., 2005). 
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2.7.  Software de apoio ao Business Intelligence 

As tecnologias de informação devem ajudar as organizações a entender a sua posição em 

relação aos concorrentes, conhecer os clientes, monitorizar o relacionamento com os 

fornecedores e controlar os objetivos estratégicos. Deste modo, o BI procura melhorar a 

qualidade das informações cedidas aos gestores e é uma ferramenta cada vez mais utilizada 

no ambiente empresarial (Affeldt et al., 2006) . 

As ferramentas de BI são inúmeras e cada uma possuí as suas caraterísticas específicas. A 

escolha da ferramenta que melhor se adequa à empresa deverá atender diversos aspetos 

como, os processos e a cultura organizacional, os custos de implementação e os objetivos 

definidos pela organização.  

Algumas ferramentas de BI presentes no mercado são, por exemplo:  

• Google Data Studio, Microsoft Power BI, 

• Tableau, 

• QlikView, 

• Board, 

• Domo, 

• SalesForce Einstein Analytics,  

• SAS Business Intelligence,  

• Zoho Analytics,  

• Oracle BI,  

• Adobe Analytics,  

• SAP,  

• Pentaho. 
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 Competitividade 

A globalização teve um papel muito relevante no desenvolvimento do mercado que se 

conhece nos dias de hoje. Neste sentido, as empresas têm de acompanhar este processo de 

constante mudança, forte concorrência, competitividade e de internacionalização dos 

mercados.  

Este capítulo pretende fazer uma análise conceptual da competitividade no sentido de 

compreender melhor o conceito de competitividade, vantagem competitiva e Competitive 

Intelligence, as fontes de vantagem competitiva e as variáveis determinantes da 

competitividade. 

A competitividade global coloca desafios às empresas e aos profissionais que contribuem 

para o seu desenvolvimento. A flexibilidade, melhoria contínua e criatividade, devem ser 

orientadas e focadas para a resolução de problemas reais e importantes na sociedade (Direção 

Geral Das Atividades Económicas, 2022). 

3.1. Conceito de competitividade 

A competitividade apresenta diferentes aspetos de análise e embora as definições possam ter 

bases diferentes, nenhuma é excludente, mas sim, complementares (Carvalho, L. C. D., Di 

Serio, L. C., & Vasconcellos, 2012). 

Haguenauer (1983), identificou a competitividade como o desempenho alcançado pela 

organização no mercado num dado momento, resultante da combinação de diversos fatores 

como o preço, a qualidade e o grau de diferenciação dos produtos. 

De acordo com Hughes (1987), a competitividade é o processo de mudanças estruturais que 

são necessárias para que seja possível enfrentar mudanças e comportamentos que o mercado 

possa ter. Para este autor, a ideia de competitividade implicitamente pressupõe conflito e 

rivalidade, entre as organizações. 

 Kupfer (1992) relacionou o conceito em análise com a participação no mercado, a taxa de 

crescimento, a lucratividade, entre outros indicadores de desempenho de uma organização, 

em consequência da competitividade e não da sua origem. 
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A competitividade, segundo Porter (1990),  consiste na capacidade dos países através dos 

seus recursos humanos, naturais e de capital conseguirem atingir a produtividade. No mesmo 

pensamento, Valdiviezo (2013) afirma que existe uma relação direta entre produtividade e 

competitividade, ou seja, “um aumento de produtividade permite aumentar a 

competitividade”. Desta forma, ambos os autores assumem que a competitividade é 

determinada pela produtividade que um país pode desenvolver com os recursos que possui.  

Harrison (1995) define competitividade global como produto da tecnologia e da produção 

em escala, isto é, um país ou uma organização é competitivo se possuir um nível médio de 

produtividade maior ou igual ao dos seus concorrentes, ou, ainda, se tem um nível médio de 

custo unitário menor ou igual ao dos seus concorrentes.  

Na economia, a competitividade pode ser estadual (competitividade macroeconómica) ou 

organizacional (competitividade microeconómica). No âmbito macroeconómico, a 

competitividade pressupõe o aumento da oportunidade de produzir riqueza, a qual é gerada 

pela utilização de recursos humanos, capital e recursos naturais na produção de bens e 

serviços. A produção de bens e serviços, denominada por produtividade, é dependente das 

condições microeconómicas das empresas em termos de qualidade e eficiência (Committed 

to improving the state of the Word, 2008). No âmbito organizacional, o tratamento recai 

sobre as caraterísticas da organização ou de um produto, atendendo a espetos como o 

desempenho ou a eficiência técnica dos processos produtivos e administrativos (Silva & 

Fonseca, 2010). 

Em 2014, Maune afirmou que a competitividade pressupõe um casamento entre a estratégia 

da empresa e as suas componentes internas com as oportunidades externas e a aceitação e 

ajuste da estratégia no ambiente em que a empresa se insere, proporcionando vantagens 

competitiva sustentáveis em relação aos concorrentes, garantindo o aumento da participação 

de mercado e criando valor para a empresa. 

A Direção Geral Das Atividades Económicas (2022) afirma o seguinte: “Uma economia 

competitiva é aquela que regista um crescimento elevado e sustentado da produtividade. A 

competitividade de um país ou empresa depende da sua capacidade para colocar no mercado 

produtos e serviços que atendam aos padrões de qualidade dos mercados locais e mundiais 

a preços competitivos e proporcionem rendimentos face aos recursos utilizados ou 

consumidos na sua produção”. 
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3.2.  Vantagem Competitiva 

Associado ao termo de competitividade existe o conceito de vantagem competitiva que 

também importa conhecer.  

Ansoff (1965) definiu vantagem competitiva como a vantagem de compreender, de forma 

pró-ativa, as tendências de mercado à frente dos concorrentes e de ajustar a oferta em função 

dessa antecipação.  

Porter (1990) assume que o desempenho acima da média no longo prazo corresponde à 

vantagem competitiva sustentável. Embora uma empresa possa ter uma infinidade de pontos 

fortes e fracos em relação aos concorrentes, existem dois tipos básicos de vantagem 

competitiva que uma empresa pode possuir, nomeadamente, baixo custo ou diferenciação.  

Em 1998, Porter, na mesma linha de pensamento, afirmou que a vantagem competitiva 

cresce, fundamentalmente, a partir do valor que uma empresa é capaz de criar para os seus 

compradores que excede os custos da empresa para criá-lo. Valor é o que os compradores 

estão dispostos a pagar, e valor superior decorre de oferecer preços mais baixos do que os 

concorrentes por benefícios equivalentes ou fornecer benefícios exclusivos que compensam 

um preço mais elevado.  

Segundo Barney e Hesterly (2008), uma empresa possui vantagens estratégicas quando é 

capaz de gerar maior valor económico do que empresas concorrentes. O valor económico é 

simplesmente a diferença entre os benefícios ganhos pelo cliente que compra produtos ou 

serviços de uma empresa e o custo económico total desses produtos ou serviços. Portanto, o 

tamanho da vantagem competitiva de uma empresa é relativo ao valor desses produtos e 

serviços. Isto é, o tamanho da vantagem competitiva de uma empresa é a diferença entre o 

valor económico que ela consegue criar e o valor económico que as suas rivais conseguem 

gerar.  

De acordo com Ehmke (2008), a vantagem competitiva refere-se a “uma vantagem adquirida 

sobre os concorrentes ao oferecer aos clientes maior valor, seja por meio de preços mais 

baixos ou por oferecer benefícios e serviços adicionais que justifiquem preços semelhantes 

ou possivelmente mais altos”. 

Uma empresa apresenta vantagem competitiva quando implementa uma estratégia que os 

concorrentes não conseguem copiar ou acarreta demasiados custos para reproduzir e esta só 
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tem a certeza de que sua estratégia resultou quando os esforços dos concorrentes para copiar 

fracassaram. Porém, nenhuma vantagem competitiva dura para sempre, pois os concorrentes 

conseguem adquirir habilidades e qualidades necessárias para duplicar os benefícios de uma 

estratégia de criação de valor de uma empresa muito rapidamente, uma vez que o mercado 

se apresenta bastante volátil (Hitt et al., 2007). 

3.3.  Fontes de Vantagem Competitiva 

Existem diversos fatores que auxiliam uma empresa a construir e sustentar vantagens 

competitivas.  

Ghemawat (1986) sugere que as fontes estruturais de vantagem competitiva podem ser 

encontradas em fatores relacionados com a inovação do produto, processos de produção ou 

nas capacidades de marketing das empresas. Este autor destaca ainda que, as fontes de 

vantagem competitiva com categorias mais especificas podem decorrer de benefícios do 

tamanho, como economias de escala, vantagens de acesso privilegiado a recursos, como 

know-how, matérias-primas e mercados, e ainda, do exercício de opções de garantam 

flexibilidade estratégica. 

Porter (1990) na obra “A Vantagem Competitiva das Nações” sustenta que há quatro 

conjuntos interdependentes de atributos que determinam e influenciam mutuamente o 

ambiente que permite às empresas alcançarem o sucesso na competitividade internacional. 

O conjunto dos quatro atributos constituem o chamado modelo “Diamante de Porter”. O 

primeiro atributo corresponde às condições de fatores como a disponibilidade de pessoal 

qualificado e infraestrutura. O segundo diz respeito às condições de procura para bens e 

serviços da indústria, isto é, quanto maior for a procura de potenciais clientes numa 

economia, maiores serão as pressões sobre os preços dos produtos. Assim as empresas 

acabam por se verem forçadas a adotarem um método de constante procura, de forma a 

equilibrar os fatores característicos dessa procura, melhorando a sua competitividade, 

através de produtos inovadores, de qualidade e com melhores preços. O terceiro ponto é 

referente às indústrias que atuam em atividades que complementam direta ou indiretamente 

as atividades da empresa, como por exemplo a presença de fornecedores competitivos. O 

quarto e último ponto é relativo à estratégia das empresas, estrutura e rivalidade, ou seja, é 

sobre a intensidade com que o mercado força as empresas a competir de forma agressiva, 

inovadora e global. 
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Ainda de acordo com Porter (1998), o posicionamento estratégico determina se a 

lucratividade de uma empresa está acima ou abaixo da média do setor, ou seja, se uma 

empresa apostar num bom posicionamento consegue atingir altas taxas de retorno, mesmo 

que a estrutura do setor seja desfavorável e a lucratividade média do setor seja baixa. A base 

fundamental do desempenho acima da média a longo prazo corresponde à vantagem 

competitiva sustentável. As duas fontes de vantagem competitiva são o menor custo de 

produção e a diferenciação dos produtos e serviços. Este autor afirma que uma empresa 

consegue menores custos de produção quando produz e comercializa um produto de forma 

mais eficiente do que os seus concorrentes, uma vez que lhe permite adotar preços 

semelhantes ou inferiores. Quanto à diferenciação do produto, a empresa tem a possibilidade 

de oferecer aos seus consumidores um valor superior em termos de qualidade, um produto 

com características diferentes ou melhoradas e serviços de assistência. Estes dois fatores, 

menor custo de produção e diferenciação dos produtos e serviços, estão inseridos no 

processo competitivo e obrigam as empresas a criarem vantagens competitivas. 

Segundo Hill e Jones (2010), alguns fatores que permitem que uma empresa diferencie a sua 

oferta de produtos e ofereça mais utilidade para os clientes e reduza a estrutura de custos são 

como consta na Figura 2, a eficiência, a qualidade, a inovação e a capacidade de resposta ao 

cliente. 

Figura 2: Fontes de Vantagem Competitiva 

 

Fonte: Hill & Jones (2010), Strategic Management: An integrated approach 
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Esses fatores podem ser considerados competências distintivas genéricas porque qualquer 

empresa, independentemente da sua indústria ou dos seus produtos ou serviços pode procurar 

alcançá-los. O autor afirma ainda que estes fatores são altamente inter-relacionados, por 

exemplo, a qualidade pode levar a uma eficiência superior, e a inovação pode aumentar a 

eficiência, a qualidade e a capacidade de resposta aos clientes (Hill & Jones, 2010). 

3.4. Determinantes da Competitividade 

Atualmente, num ambiente globalizado, a competitividade tem diferentes formas de ser 

impulsionada.  

Os fatores que determinam ou condicionam a competitividade empresarial dependem do 

objeto de aplicação, nomeadamente, das características intrínsecas das empresas e do estado 

em que estas se encontram no seu ciclo de vida, da evolução da economia, ou do maior ou 

menor grau de intervenção por parte do Estado. Pereira (2005), salienta que os fatores de 

competitividade podem depender da localização da empresa, ou de aspetos 

macroeconómicos, sendo que todos os fatores competitivos, mesmo os de âmbito estrutural, 

sofrem a influência do tempo, numa constante interação com o meio envolvente em 

evolução, pelo que deve estar subjacente a adaptação contínua à mudança.  

Desta forma, o mesmo autor enumera diversos fatores que influenciam a competitividade 

das empresas: tecnologia, inovação e I&D de produtos e processos, marketing, qualidade, 

recursos humanos, internacionalização (exportação), responsabilidade e preocupações 

sociais e ambientais, empreendedorismo e espírito de iniciativa dos dirigentes, conhecimento 

e aprendizagem organizacional, estrutura e características organizacionais, sistemas de 

informação e comunicação, reputação da empresa, imagem de marca, políticas de 

benchmarking, cultura organizacional, flexibilidade, design, sistema de relações com 

clientes, fornecedores e com outras empresas e entidades, fusões e aquisições de empresas, 

localização, entre outros (ver Figura 3).  
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Figura 3: Modelo Relacional dos Fatores Competitivos 

 

Fonte: Pereira (2005), Fatores de Competitividade e Desempenho Empresarial 

Garvin (1993) sugere uma desagregação de cinco prioridades competitivas para a estratégia 

de produção, ou seja, o custo pode ser desdobrado em custo inicial, operacional e de 

manutenção; a qualidade pode ter oito fatores, como desempenho, excelência, durabilidade, 

características, conformidade, serviço, estética e perceção do consumidor; flexibilidade pode 

ser dividida em mudança no volume, mudança no produto e mudança no processo; a entrega 

está relacionada com a confiabilidade, rapidez e facilidade de ordenação.  

Miller e Roth (1994) detetaram onze determinantes competitivas, nomeadamente, baixo 

custo, flexibilidade no projeto do produto, flexibilidade no volume, conformidade, 

desempenho, rapidez de execução e de entrega ao cliente, serviço pós-venda, divulgação do 

produto, distribuição ampla e linha de produto extensa. 

Num trabalho de investigação, Piana e Erdmann (2011), identificaram quatorze fatores de 

obtenção de vantagens competitivas, são eles: flexibilidade, custo, confiança, rapidez de 

entrega, relacionamento com o cliente, qualidade dos produtos e serviços, tecnologia, relação 
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com os fornecedores, responsabilidade ecológica, inovação, benchmarking, gestão eficiente, 

recursos humanos e informação.  

3.4.1. Influência da inovação na competitividade 

O conceito de inovação consiste, de forma objetiva e clara, na capacidade das organizações 

criarem novos produtos e serviços ou melhorar os existentes (OECD/Eurostat, 2018). 

Segundo Peter Drucker (1985) a inovação é o meio pelo qual os empreendedores criam 

novos recursos de produção ou fornecem recursos existentes com potenciais melhorias para 

produzir riqueza.  

A inovação é considerada como uma das mais importantes fontes de vantagem competitiva 

sustentável, uma vez que proporciona a melhoria dos processos e produtos, faz avanços 

contínuos que ajudam as empresas a sobreviver, permitindo às empresas crescer 

rapidamente, serem mais eficientes e mais rentáveis do que as empresas que não inovam 

(Atalay et al., 2013). 

O processo de inovação parte de uma ideia nova, frequentemente uma invenção, e só está 

completo com a conclusão das fases de criação e de aplicação no mercado. A introdução de 

uma inovação que passe no teste de mercado e responda às necessidades dos consumidores, 

como um desenvolvimento tecnológico ou o lançamento de um novo produto ou serviço, 

tem um efeito positivo na competitividade das empresas e, de uma forma agregada, na 

performance de um país nos mercados externos (Nunes & Alves, 2010). 

O cenário competitivo do século XXI sugere que nenhuma empresa pode manter uma 

posição de liderança de longo prazo numa categoria a não ser que mantenha um processo 

contínuo de desenvolvimento de produtos inovadores que atendam às exigências dos 

clientes, ou seja, a inovação deveria ser uma parte intrínseca de praticamente todas as 

atividades de uma empresa (Hitt et al., 2007). 

De acordo com Perry-Smith e Shalley (2003), a inovação é o principal resultado que as 

empresas procuram por meio do empreendedorismo e é geralmente a fonte do sucesso 

competitivo, especialmente em ambientes altamente competitivos e turbulentos. Inclusive, 

alguns estudos mostram que as empresas que competem em setores globais e que investem 

mais em inovação também alcançam melhores resultados. (Price, 1996) 
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3.4.2. Influência da qualidade na competitividade 

O conceito de qualidade compreende alguns pontos chaves, nomeadamente, possuir 

produtos padronizados ou com desempenho superior ao dos concorrentes, apresentar um 

bom serviço e um bom atendimento, higiene e limpeza e atratividade, e ainda, fabricar 

produtos com características que vão ao encontro das necessidades dos clientes e sem 

defeitos (E. M. da Silva et al., 2008). 

Garvin (1993) defende que a qualidade pode assumir um papel estratégico se for 

compreendida por cinco perspetivas: visão transcendente, isto é, características de 

excelência e inatas ao produto; visão baseada no produto, ou seja, a quantidade de 

características que constam no produto; visão baseada no cliente que corresponde à 

capacidade de satisfazer as necessidades do cliente, visão baseada na produção que se 

carateriza pela conformidade de especificações na conceção e produção do produto; e por 

fim, visão baseada no valor que se refere à conformidade, custos e preços aceitáveis.   

Para Hill e Jones (2010) , a qualidade é sinónimo de excelência presente nos produtos e 

serviços na visão dos clientes. Um produto apresenta “qualidade superior” quando os clientes 

entendem que as suas características concedem maior utilidade do que os atributos dos 

produtos concorrentes. 

A qualidade procura responder às expetativas dos clientes com relação a produtos e serviços 

e também às necessidades técnicas da organização como, a redução de erros e custos 

relacionados com os mesmos (Piana & Erdmann, 2011). 

3.4.3. Influência da capacidade de resposta ao cliente na competitividade 

Para alcançar uma capacidade de resposta superior aos clientes em relação à concorrência, 

uma empresa deve apostar na antecipação da identificação das necessidades dos clientes, 

pela agilização do lançamento de novos produtos e serviços, pontualidade das entregas e 

resolução de problemas de forma a não serem detetados pelos clientes (Hill & Jones, 2010). 

Segundo Slack et al. (1997) , os princípios de rapidez estão relacionados com trabalhar 

rápido, isto é, fazer com que o intervalo de tempo entre o início do processo de fabricação e 

a entrega do produto ao cliente seja pequeno ou menor do que aquele oferecido pela 

concorrência, possibilitando obter vantagens em relação às demais empresas concorrentes. 
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Para tal, é importante reduzir o lead time da empresa, ou seja, reduzir o fluxo de informações, 

materiais e operações. 

3.5. Competitive Intelligence: 

No novo cenário mundial, torna-se vital o papel de um recurso sempre presente nas empresas 

e que tem vindo ganhar cada vez mais destaque, nomeadamente, a informação. Este novo 

cenário carateriza-se pelo desaparecimento das fronteiras entre empresas concorrentes 

devido aos avanços decorrentes da utilização das tecnologias de informação e comunicação 

(Piana & Erdmann, 2011). 

Ao contrário dos produtos manufaturados no passado, o ponto chave das organizações 

atualmente é o conhecimento, não as matérias-primas. Desta forma, as empresas que 

transformam informação em Intelligence serão bem-sucedidas e distinguir-se-ão daquelas 

que caem no esquecimento não apenas no ramo informático ou de alta tecnologia, como em 

todos os outros ramos e setores de negócios (Kahaner, 1997). 

A Competitive Intelligence (CI) permite converter informação obtida em ambiente interno e 

externo à organização em intelligence capaz de dar suporte ao processo de decisão 

organizacional. No universo organizacional, intelligence é definida como “informação de 

alto nível, processada e explorável”, destacando a distinção entre a informação em estado 

bruto que é recolhida e a intelligence que representa o resultado do processo de CI, um 

produto refinado que vai ao encontro das necessidades exclusivas do decisor, a fim de 

entender aspetos competitivos do ambiente interno e externo e tomar decisões 

progressivamente melhores. Assim, quanto mais exclusiva, oportuna e orientada para as 

necessidades do utilizador, mais eficaz será a intelligence no processo decisório (Santos & 

Correia, 2010). 

A Society of Competitive Intelligence Professionals (SCIP) (2022) define a Competitive 

Intelligence como o processo de monitorização do ambiente competitivo e análise das 

“descobertas” associadas às questões internas, com o propósito de suportar o processo 

decisório. A CI capacita os gestores a tomar decisões mais informadas sobre tudo, desde 

marketing, investigação e desenvolvimento (I&D) e técnicas de investimento, até estratégias 

de negócios de longo prazo. A CI é um processo contínuo que envolve a recolha de 

informação respeitando os aspetos legais e éticos da informação, porém, esta análise não 
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evita conclusões indesejáveis e a difusão controlada de intelligence que conduz à ação para 

os decisores. 

Um programa formalizado de CI pode antecipar mudanças no mercado, antecipar as ações 

dos concorrentes, descobrir novos e/ou potenciais concorrentes, aprender com o sucesso e o 

fracasso dos concorrentes, aprender novas tecnologias, produtos e processos, saber mais 

sobre mudanças politicas, legislativas ou regulatórias que podem afetar os negócios, ajudar 

a entrar em novos mercados, olhar para as suas práticas de negócio com sentido crítico e 

ajudar a implementar as ferramentas de gestão mais recentes como o Business Intelligence 

(Kahaner, 1997). 
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  Metodologia de Investigação  

4.1. Introdução 

Nos capítulos anteriores através da revisão de literatura foi possível obter algumas 

conclusões sobre a influência do Business Intelligence na competitividade organizacional 

devido à importância do tratamento de dados e às tecnologias.  

Neste capítulo será proposto um modelo teórico para analisar o efeito dos sistemas de BI na 

competitividade organizacional.  

A metodologia utilizada consiste nas equações estruturais uma vez que, permite comprovar 

se as escalas de medida utilizadas são adequadas para medir os conceitos teóricos e se se 

verificam as relações do modelo teórico.  

4.2.  Modelo teórico proposto através dos modelos de equações 

estruturais 

O modelo proposto ilustrado na Figura 4, pretende analisar a influência do Business 

Intelligence na competitividade empresarial.  

Figura 4: Modelo teórico de relações entre o BI e a competitividade 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Para analisar este modelo conceptual, foi escolhido o modelo de equações estruturais (MEE), 

mais concretamente, o Partial Least Squares (PLS) como ferramenta metodológica mais 

adequada.  
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Segundo Fornell e Larcker (1981), o MEE oferece a possibilidade de combinar e confrontar 

a teoria com dados empíricos realizando regressões múltiplas entre várias variáveis, sejam 

estas diretamente observáveis ou não, de modo a gerarem explicações científicas que vão 

para além da descrição e da associação.  

De acordo com Jorge Neves (2018), os modelos de equações estruturais fornecem uma 

estrutura muito geral e objetiva para análises estatísticas que incluem vários procedimentos 

multivariados tradicionais, em particular, análise fatorial, análise de regressão, análise 

discriminante e correlação canônica, como casos especiais. Os modelos de equações 

estruturais são, na maioria das vezes, visualizados por um diagrama de trajetórias e o modelo 

estatístico pode ser representado por um conjunto de equações matriciais. 

Os MEE permitem incorporar conceitos abstratos não observáveis diretamente, determinar 

em que medida é que as variáveis medidas descrevem as variáveis latentes e combinar e 

confrontar hipóteses emanadas do conhecimento teórico prévio com os dados recolhidos 

(Silveira, 2006). 

4.3. Características do PLS 

O PLS é uma técnica da análise multivariada de dados que combina outros dois métodos, 

nomeadamente, a análise de componentes principais e a regressão linear múltipla. Tem como 

objetivo predizer variáveis respostas 𝒀 (um bloco) através de um modelo baseado em 

combinações lineares de variáveis explanatórias 𝑿 (outro bloco), tendo em consideração a 

estrutura comum entre os dois blocos de variáveis (A. O. da Silva, 2017). 

4.3.1. Software utilizado  

O software utilizado foi o SmartPLS 3 - Versão 3.3.9 desenvolvido por Ringle, Wende e 

Becker. (www.smartpls.de). 

 

http://www.smartpls.de/


A influência do Business Intelligence na Competitividade Empresarial 

26 

 Análise dos resultados e contraste de hipóteses 

5.1. Desenho do questionário 

O questionário que serviu de base para este estudo concentrou-se em questões que 

permitissem compreender a que nível e de que forma o BI contribui para a competitividade 

das empresas.  

O corpo do email enviado (Anexo A) continha uma breve descrição sobre o estudo e alguns 

conceitos sobre os temas. O email foi endereçado, de forma personalizada, a cada empresa, 

ao cuidado da Administração ou ao Departamento Financeiro.  

O questionário foi composto por vinte e quatros questões divididas em duas partes iguais. A 

primeira parte mais vocacionada para o BI e a segunda mais direcionada para a 

competitividade, mas sempre com ambos conceitos relacionados e com o intuito de as 

empresas se comparem com as concorrentes.  

O questionário foi contruído no início de janeiro de 2022 e foi enviado a primeira vez por 

email no início de março para as cem maiores empresas do município de Mafra, do qual foi 

necessário enviar quatro vezes e ainda, contactar telefonicamente para a receção das 

empresas em falta ou estabelecer contacto com o próprio.  

A população total foi composta pelas 100 maiores empresas do município de Mafra, 

selecionadas através do portal Sabi. Foram consideradas as respostas recebidas até ao final 

de maio de 2022, que resultou num total de 30 respostas válidas. Assim, obteve-se, 30% de 

respostas da população do estudo, representando uma amostra significativa da população.  

O questionário encontra-se disponível para consulta no Anexo B. 

Atente na Tabela 2, as características gerais do estudo. 
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Tabela 2: Ficha técnica do estudo 

Fonte: Elaborado pela autora 

5.2. Formulação de hipóteses 

A hipótese que se pretende estudar na investigação é:  

H1: “A utilização de sistemas de BI influência positivamente a competitividade 

organizacional.” 

Neste estudo será utilizado o MEE, e especificamente, o PLS por se tratar duma técnica 

indicada para a análise e avaliação de modelos que contêm variáveis latentes de primeira 

ordem.  

O método PLS parte da representação gráfica do modelo estrutural ou interno, ou seja, de 

uma representação mediante símbolos das relações existentes entre as variáveis latentes 

(conceitos) e as relações entre os indicadores e os conceitos do modelo de medida ou externo. 

Neste modelo, os conceitos de primeiro grau são o Business Intelligence e a competitividade, 

e as questões correspondem aos indicadores. A seta e a sua direção indicam as relações 

preditivas entre variáveis latentes. A seta que se dirige do BI para a Competitividade 

significa que uma variação no conceito de BI implica, em parte, a variação na 

competitividade, isto de acordo com o conhecimento teórico e a natureza sequencial do 

modelo. Na Figura 3, está representado o modelo a testar a hipótese colocada. 

Âmbito Geográfico Região de Mafra 

Método de recolha de dados Inquérito endereçado aos 

Administradores e aos Diretores 

Financeiros  

População total 100 maiores empresas da região de Mafra 

Tamanho da amostra 30 Respostas 

Trabalho de Campo Realizado entre o dia 1 de março de 2022 

a 30 de maio de 2022 
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Figura 3: Modelo a testar a hipótese colocada 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

As questões do questionário tiveram como base o estudo elaborado na dissertação de 

mestrado de Daniel (2020) e outras perguntas que foram pertinentes para este estudo.  

As Tabelas 3 e 4 apresentam a relação entre os conceitos e as questões abordadas no 

questionário. A primeira apresenta as questões mais direcionadas para o BI e a segunda 

ilustra as questões mais focadas na competitividade. As questões foram colocadas com o 

intuito de permitir a comparação entre a empresa e suas concorrentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A influência do Business Intelligence na Competitividade Empresarial 

29 

Tabela 3: Primeira parte do questionário relativamente ao BI 

Conceito Medição 
B

u
si

n
es

s 
In

te
ll

ig
en

ce
 

B1 O BI permite a disponibilização de dados de acordo com as necessidades 

dos utilizadores melhor do que a concorrência. 

B2 O BI produz análises capazes de auxiliar na compreensão do passado, do 

presente e do futuro melhor do que a concorrência. 

B3 O BI permite um ganho de objetividade e eficiência melhor do que a 

concorrência. 

B4 O BI estimula a interação entre equipas melhor do que a concorrência. 

B5 O BI auxilia na redução do tempo para a tomada de decisão melhor do que 

a concorrência. 

B6 O BI auxilia na redução do esforço para a tomada de decisão melhor do 

que a concorrência. 

B7 O BI permite obter maior segurança nas informações prestadas do que a 

concorrência. 

B8 O BI minimiza os riscos de forma mais eficaz e eficientemente em relação 

à concorrência. 

B9 O BI mede e monitoriza os passos melhor do que as empresas que não 

usam. 

B10 O BI melhora a qualidade da informação para a tomada de decisão melhor 

do que a concorrência. 

B11 O BI apura, corrige e aperfeiçoa os pontos fracos e possíveis falhas 

melhor do que a concorrência. 

B12 O BI melhora as competências que permitem o correto direcionamento 

dos esforços para atingir seus objetivos melhor do que a concorrência. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Tabela 4: Segunda parte do questionário relativamente à competitividade 

C
o
m

p
et

it
iv

id
a
d

e 
C1 O BI permite que a empresa entenda, mais facilmente, o seu 

posicionamento no mercado face à concorrência. 

C2 O BI identifica oportunidades e ameaças melhor do que a concorrência. 

C3 O BI permite maior agilidade perante oportunidades e desafios do 

negócio em relação à concorrência. 

C4 O BI melhora as capacidades de adaptação da empresa face à 

concorrência. 

C5 O BI do permite que diversas informações sobre os concorrentes sejam 

recolhidas, tratadas e analisadas de maneira eficiente. 

C6 O BI atribui valores e caraterísticas exclusivas para tornar o 

produto/serviço único no mercado face à concorrência. 

C7 O BI permite que o custo seja inferior ao dos concorrentes sem 

comprometer a qualidade dos seus produtos e/ou serviços. 

C8 O BI auxilia na diminuição do custo e no aumento da receita da empresa 

melhor do que a concorrência. 

C9 O BI permite que exista a máxima pontualidade na entrega dos seus 

produtos e/ou serviços em relação à concorrência. 

C10 O BI permite ser mais inovador do que a concorrência. 

C11 O BI admite rever e realinhar a estratégia de forma mais eficiente e 

eficaz do que a concorrência. 

C12 O BI possibilita evoluir no mercado em que se encontra e também a 

crescer em novos mercados, melhor do que a concorrência. 

Fonte: Elaborado pela autora 
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5.3. Análise dos resultados e contrastes de hipóteses 

5.3.1. Análise da amostra 

Conforme referido anteriormente, o questionário foi enviado por e-mail às 100 maiores 

empresas da Região de Mafra, com áreas de negócio distintas, do qual se obteve um total de 

30 respostas válidas que, por sua vez, representa 30% do universo. 

5.3.2. Análise dos resultados por escala 

A escala de medição usada no questionário é do tipo Likert de 7 pontos, em que:  

1. significa discordo totalmente,  

2. discordo moderadamente,  

3. discordo ligeiramente,  

4. não discordo nem concordo,  

5. concordo ligeiramente,  

6. concordo modernamente e  

7. concordo totalmente. 

Relativamente às respostas obtidas, importa também conhecer a média (M) e o desvio padrão 

(DP) que estão apresentados nas Tabelas 5 e 6.   

A Tabela 5 apresenta a média e o desvio padrão do primeiro conjunto de respostas e a Tabela 

6 mostra o mesmo para o segundo conjunto de respostas. 
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5.3.2.1.1.  Business Intelligence 

Tabela 5: Média e desvio padrão das respostas às rubricas do Business Intelligence 

Rúbrica M DP 

B1 O BI permite a disponibilização de dados de acordo com as 

necessidades dos utilizadores melhor do que a concorrência. 

5,63 1,05 

B2 O BI produz análises capazes de auxiliar na compreensão do passado, 

do presente e do futuro melhor do que a concorrência. 

5,77 1,05 

B3 O BI permite um ganho de objetividade e eficiência melhor do que a 

concorrência. 

5,6 0,99 

B4 O BI estimula a interação entre equipas melhor do que a concorrência. 5,57 1,05 

B5 O BI auxilia na redução do tempo para a tomada de decisão melhor do 

que a concorrência. 

5,73 1 

B6 O BI auxilia na redução do esforço para a tomada de decisão melhor do 

que a concorrência. 

5,7 0,94 

B7 O BI permite obter maior segurança nas informações prestadas do que 

a concorrência. 

5,47 1,09 

B8 O BI minimiza os riscos de forma mais eficaz e eficientemente em 

relação à concorrência. 

5,63 1,05 

B9 O BI mede e monitoriza os passos melhor do que as empresas que não 

usam. 

5,7 0,97 

B10 O BI melhora a qualidade da informação para a tomada de decisão 

melhor do que a concorrência. 

5,83 0,93 

B11 O BI apura, corrige e aperfeiçoa os pontos fracos e possíveis falhas 

melhor do que a concorrência. 

5,77 0,92 

B12 O BI melhora as competências que permitem o correto direcionamento 

dos esforços para atingir seus objetivos melhor do que a concorrência. 

5,7 0,82 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Neste primeiro conjunto de respostas, verifica-se que, de uma forma generalizada, as 

empresas concordam que o BI fomenta a disponibilização de dados de acordo com as 

necessidades dos utilizadores melhor do que a concorrência (B1), produz análises capazes 

de auxiliar na compreensão do passado, do presente e do futuro melhor do que os seus 

concorrentes (B2), auxilia na redução do tempo para a tomada de decisão melhor do que a 

concorrência (B5) e minimiza os riscos mais eficaz e eficientemente em relação à 

concorrência (B8). 

A média das respostas dadas é bastante unanime, pois, os valores concentram-se entre 5,60 

e 5,83.  Assim, conclui-se que as empresas concordam com as afirmações apresentadas no 

questionário, isto é, de uma forma generalizada os sistemas de BI auxiliam as organizações 

a estarem um passo mais à frente da concorrência.  
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5.3.2.2. Competitividade 

Tabela 6: Média e desvio padrão das respostas às rubricas da Competitividade 

Rúbrica M DP 

C1 O BI permite que a empresa entenda, mais facilmente, o seu 

posicionamento no mercado face à concorrência. 

5,67 1,04 

C2 O BI identifica oportunidades e ameaças melhor do que a concorrência. 5,57 0,96 

C3 O BI permite maior agilidade perante oportunidades e desafios do 

negócio em relação à concorrência. 

5,53 1,02 

C4 O BI melhora as capacidades de adaptação da empresa face à 

concorrência. 

5,67 0,87 

C5 O BI do permite que diversas informações sobre os concorrentes sejam 

recolhidas, tratadas e analisadas de maneira eficiente. 

5,53 1,09 

C6 O BI atribui valores e caraterísticas exclusivas para tornar o 

produto/serviço único no mercado face à concorrência. 

5,43 1,09 

C7 O BI permite que o custo seja inferior ao dos concorrentes sem 

comprometer a qualidade dos seus produtos e/ou serviços. 

5,37 1,0 

C8 O BI auxilia na diminuição do custo e no aumento da receita da empresa 

melhor do que a concorrência. 

5,37 1,11 

C9 O BI permite que exista a máxima pontualidade na entrega dos seus 

produtos e/ou serviços em relação à concorrência. 

5,4 1,17 

C10 O BI permite ser mais inovador do que a concorrência. 5,63 1,22 

C11 O BI admite rever e realinhar a estratégia de forma mais eficiente e 

eficaz do que a concorrência. 

5,77 0,96 

C12 O BI possibilita evoluir no mercado em que se encontra e também a 

crescer em novos mercados, melhor do que a concorrência. 

5,73 1 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Na vertente competitividade, destaca-se a existência de consenso de que o BI permite às 

empresas entender melhor o posicionamento no mercado (C1), maior agilidade perante 

oportunidades e desafios do negócio (C3), permite também que o custo seja inferior ao dos 

concorrentes sem comprometer a qualidade dos produtos e/ou serviços (C7) e ainda 

possibilita a evolução no mercado em que se encontra e crescer em novos mercados (C12). 

Neste segundo bloco de questões a média dos resultados das afirmações também rondaram 

a categoria 5 da escala de 1 a 7, sendo o mínimo 5,37 e o máximo 5,77, portanto, pode-se 

concluir que as empresas concordam com as afirmações apresentadas, isto é, os sistemas de 

BI auxiliam as organizações a terem um melhor desempenho em relação à concorrência.  

5.4. Construção do modelo de análise 

O modelo de equações estruturais (MEE), mais concretamente, o Partial Least Squares (PLS) 

permite a análise a várias variáveis dependentes, fornecendo ainda uma confrontação entre 

o problema teórico apresentado com os dados empíricos obtidos (Fornell & Larcker, 1981a). 

Desta forma é possível predizer as variáveis dependentes, latentes ou manifestas. Neste 

sentido, as representações gráficas a seguir identificadas foram tiveram por base: 

• Elipses ou círculos para as variáveis latentes (VL);  

• Retângulos ou quadrados para as variáveis manifestas (VM);  

• Setas para representar as relações causais entre as variáveis manifestas (VM) e as 

variáveis latentes (VL) 

Em termos matemáticos temos:  

 

Onde:  

• Yi representa a enésima medida refletiva,  

• η o conceito,  

• λi é o efeito ou “loading” do fator ou do conceito η no Yi,  

• εi é a medida de erro especifica do Y e  

• n é o número de medidas refletivas usadas para medir o conceito. 
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O modelo desta investigação tem apenas fatores de primeira ordem e pode ser representado 

conforme ilustrado na Figura 4. 

Figura 4: Modelo com fatores de primeira ordem 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

5.5. Avaliação do modelo de medida 

O modelo de análise será avaliado através de três categorias, são elas, a validade, fiabilidade 

e avaliação do modelo estrutural, respetivamente. 

5.5.1. Fiabilidade individual de cada rúbrica 

De modo a eliminar do modelo as variáveis que não exercem influência nas variáveis 

independentes, foi efetuada a análise das cargas (loadings). Esta análise consiste na 

verificação de existência de correlação entre cada rubrica com os conceitos ou fatores. 

(Gomes, 2021) 

Os valores considerados aceitáveis variam entre:  

• Carga > 0,7 (Carmines & Zeller, 1979) 
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• Carga > 0,6 (Chin, 1998a) 

• Carga > 0,4 (Ordóñez, 2001) 

O modelo em estudo apresenta as cargas, conforme Figura 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Figura 5: Carga (loading) dos indicadores do modelo 
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Face aos resultados apresentados acima, verifica-se que todos os valores obtidos são 

superiores a 0,7 pelo que se pode concluir que os resultados são válidos.  

5.5.2. Consistência interna 

A consistência interna, fiabilidade dos conceitos ou fiabilidade da escala permite avaliar até 

que ponto os indicadores ou variáveis manifestas estão a medir os conceitos ou variáveis 

latentes (Guerra, 2011). 

Para fazer esta análise, recorreu-se ao conceito de fiabilidade composta desenvolvido por 

Werts (1974) expresso da segunda forma: 

 

Onde,  

• λi é a carga estandardizada do indicador i  

• Ɛi é o erro de medida do indicador i  

• Var (Ɛi) é 1-λi2  

Nunnally (1975) considera como aceites os valores acima de 0,7 quando se trata de uma 

investigação incipiente e superior a 0,8 quando se trata de uma investigação básica. Tendo 

em conta os valores da Tabela 7, confirma-se a validade do pressuposto, sendo ambos os 

conceitos superiores a 0,8, ou seja, trata-se de uma investigação básica. 

Tabela 7: Consistência interna do modelo 

Conceito Fiabilidade Composta 

Business Intelligence 0,973 

Competitividade 0,970 

Fonte: Elaborado pela autora 
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5.5.3. Validade convergente dos conceitos 

A validade convergente dos conceitos pretende avaliar se as várias rubricas utilizadas 

mensuram verdadeiramente um conceito. Para tal, utilizou-se a Variância Extraída Média 

(AVE – Average Variance Extrated) desenvolvida por Fornell e Larcker (1981). Segundo 

os autores, o valor mínimo aceitável é de 0,5 para que se possa concluir que, se as diversas 

rúbricas medem realmente um conceito, então o seu ajustamento é significativo e altamente 

correlacionados entre si. 

Os dados obtidos foram os que se apresentam na Tabela 8: 

Tabela 8: Validade convergente dos conceitos do modelo 

Conceito AVE 

Business Intelligence 0,750 

Competitividade 0,733 

Fonte: Elaborado pela autora 

Sendo o valor mínimo aceitável 0,5, pode-se concluir que se verifica a validade do 

pressuposto no modelo. Assim sendo, pode-se afirmar que existe uma relação entre os dois 

conceitos. 

5.5.4. Validade discriminante 

A validade discriminante pretende medir o grau de independência entre um conceito e os 

outros conceitos do modelo. Desta forma, as variáveis latentes são independentes umas das 

outras quando o seu grau de correlação entre um conceito e os restantes é fraco (Ringle et 

al., 2014). 

Para avaliar a validade discriminante utilizou-se o critério de cross-loadings. O critério de 

Fornell e Larcker (1981a) afirma que o AVE de cada variável deve ser maior que a mais alta 

correlação quadrada da variável latente com qualquer outra variável latente. O cross-loading 

está sustentado no conceito de que o loading de cada indicador deve ser maior do que todos 

os seus cross-loadings. 

A Tabela 9 apresenta os valores do modelo em estudo para a validade discriminante, onde 

se pode confirmar que não existe validade discriminante do modelo na relação entre o BI e 

a Competitividade, ou seja, as variáveis não são independentes.  
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Tabela 9: Validade discriminante do modelo 

 Business Intelligence Competitividade 

Business Intelligence 0,866  

Competitividade 0,895 0,856 

Fonte: Elaborado pela autora 

5.6. Avaliação do Modelo Estrutural 

O modelo interno ou estrutural pretende analisar as relações que existem entre as variáveis 

latentes indicadas na teoria, isto é, avaliar o peso e a magnitude das relações entre as distintas 

variáveis.  

5.6.1. Poder preditivo do modelo 

Sendo o principal objetivo do PLS a predição, a qualidade do modelo será determinada pela 

força de cada caminho. Para isso será necessário analisar os coeficientes de determinação de 

Pearson (R²), de forma a permitir avaliar a porção de variância das variáveis endógenas 

explanadas pelo modelo estrutural, indicando a qualidade do modelo ajustado. (J. Gomes, 

2021) 

De acordo com Falk e Miller (1992) os valores desejáveis obtidos devem ser superiores a 

0,1.  

Por outro lado, Chin (1998b) classifica os valores obtidos como:  

• Próximo de 0,67 (substancial)  

• Próximo de 0,33 (moderado)  

• Próximo de 0,19 (fraco) 

No modelo em estudo foram obtidos os seguintes resultados espelhados na Tabela 10: 

Tabela 10: Valores de R2 para as variáveis dependentes 

Conceito R2 

Competitividade 0,802 

Fonte: Elaborado pela autora 
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Assim, de acordo com ambos os autores, pode-se afirmar que o modelo é substancial, 

segundo Falk e Miller (1992) é superior a 0,1 e de acordo com  Chin (1998b) é superior a 

0,67 que lhe confere a classificação de substancial.  

5.6.2. Relevância da predição dos conceitos dependentes 

Para analisar a relevância preditiva dos conceitos dependentes será calculado o índice Q², de 

forma a compreender se o modelo fornece uma predição para as variáveis latentes 

endógenas, isto é, se o modelo se aproxima do que se espera dele.  

Quando o coeficiente de correlação se aproxima de 1, verifica-se um aumento no valor de 

uma variável quando a outra também aumenta, ou seja, há uma relação linear positiva. 

Quando o coeficiente se aproxima de -1, também é possível dizer que as variáveis são 

correlacionadas, mas nesse caso quando o valor de uma variável aumenta e a outra diminui, 

ou seja, a correlação é negativa ou inversa. 

Para Chin (1998b), quaisquer valores positivos são aceitáveis, sendo que o valor dos índices 

igual a 1 significa que o modelo não apresenta erros, ou seja, representa a realidade a cem 

por cento.  

Na tabela 11 será apresentado a relevância da predição dos conceitos dependentes. 

Tabela 11: Relevância da predição dos conceitos dependentes 

Conceito Q2 

Competitividade 0,794 

Fonte: Elaborado pela autora 

De acordo com o índice Q² pode-se concluir que o Business Intelligence contribui 79,4% na 

explicação da variável Competitividade e que existe uma relação linear positiva.   

5.6.3. Análise e significâncias estatísticas dos coeficientes estruturais 

A confirmação ou rejeição das hipóteses formuladas serão avaliadas através da análise aos 

coeficientes estruturais (path coefficients) que permitem verificar a amplitude e direção das 

relações entre os diversos conceitos do modelo.  
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Chin (1998b) afirma que o bootstrapping (500 reamostras) permite gerar t-estatísticas, 

avaliando assim a significância estatística dos coeficientes estruturais. Portanto, o autor 

declara que os valores não devem ser inferiores a 0,2 e, devem ser preferencialmente 

superiores a 0,3.  

O modelo em estudo apresenta a seguinte significância estatística dos coeficientes estruturais 

a consultar na tabela 12. 

Tabela 12: Significância estatística dos coeficientes estruturais 

 t-student 

Business Intelligence → Competitividade 26,805 

Fonte: Elaborado pela autora 

Sendo o t-student 26,805 confirma-se a validade do pressuposto, uma vez que o valor é 

superior a 0,3 e confirma-se a validade da hipótese formulada.  

5.1. Discussão do modelo 

A Tabela 13 resume os resultados obtidos aos testes efetuados e descritos acima, indicando 

os valores de referência e para cada propósito é exposto a validade do modelo, em que o 

símbolo , significa, verdade ou validado e o símbolo x, falso ou não validado. 

Na Figura 6, apresentada a seguir à Tabela 13, é possível observar as relações entre as 

variáveis latentes do modelo interno efetuadas no PLS, onde consta as cargas entre as 

variáveis latentes e os indicadores, o poder preditivo do modelo, a validade discriminante do 

modelo e as próprias relações entre as variáveis. 
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Tabela 13: Resumo da avaliação do modelo estrutural 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Avaliação Indicador Propósito Valores de 

referência 

Validade 

do 

modelo 

 

 

 

 

Modelo de 

Medida 

Cargas 

(loadings) 

Fiabilidade individual 

de cada rúbrica 

 

Carga > 0,7 

 

 

 

Fiabilidade 

composta 

 

Fiabilidade dos 

conceitos 

>0,7 (Investigação 

incipiente) 

>0,8 (Investigação 

básica) 

 

 

AVE Validade convergente AVE > 0,5  

 

Critério de 

Firnell e 

Larcker 

 

 

Validade discriminante 

As raízes quadradas 

da AVE devem ser 

superiores às 

correlações das 

variáveis 

 

 

 

 

 

 

Modelo 

Estrutural 

 

 

R2 

Avaliar a proporção da 

variância das variáveis 

endógenas, que é 

explicada pelo modelo 

estrutural 

 

 

0,67 → Substancial 

0,33 → Moderado 

0,19 → Fraco 

 

 

 

Q2 Avaliar a acurácia do 

modelo ajustado 

 

Q2 > 0 

 

 

Teste t-

student 

Avaliar as 

significâncias das 

correlações e regressões 

 

T >0,2 

T >0,3 

(preferência) 

 

 

x 
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Figura 6: Relações entre as variáveis latentes do modelo interno 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Apesar da limitação na validade descriminante, confirma-se que o modelo utilizado permite 

comprovar as evidências demonstradas pela revisão da literatura.  

Por fim, apresenta-se a tabela 14 com o teste da hipótese, onde consta o coeficiente estrutural 

e o valor t. Verifica-se que a relação entre o Business Intelligence e a competitividade é 

muito forte, uma vez que apresenta um coeficiente estrutural no valor de 0,794 (p>0,05 para 

ser significante). O valor t-student de 26,805 vem assegurar a validade do modelo, uma vez 

que o valor é superior a 0,3. 
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Tabela 14: Teste da Hipótese 

Hipótese Coeficiente 

estrutural 

Valor  

t-student 

Resultado 

H1: A utilização de sistemas de BI 

influência positivamente a competitividade 

organizacional. 

 

0,794 

 

26,805 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Assim, através da revisão de literatura e com o trabalho de investigação, conclui-se que a 

hipótese colocada no início do trabalho empírico está confirmada, isto é: “A utilização de 

sistemas de BI influência positivamente a competitividade organizacional.” 
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 Conclusão, limitações do estudo e futuras linhas 

de investigação 

6.1. Conclusão 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a influência do Business Intelligence na 

competitividade empresarial. 

Já se sabe que a globalização e as rápidas mudanças tecnológicas alteram os padrões de 

competitividade entre as empresas, afetando todos os setores em diferentes níveis. Desta 

forma, as empresas que desejam permanecer competitivas são obrigadas a ter uma visão 

estratégica do ambiente em que se encontram inseridas. De acordo com Kotler (1998), o 

ambiente empresarial tanto oferece oportunidades quanto ameaças e as empresas sabem o 

quão vital é a observação e a adaptação constante às mudanças do ambiente. 

Deter o conhecimento de informações corretas e pertinentes é de extrema importância para 

o sucesso do posicionamento estratégico conforme se pode verificar através da revisão de 

literatura e confirmar através do estudo às cem maiores empresas do município de Mafra. 

Isto é, as empresas que possuem ferramentas de Business Intelligence e sabem manipular e 

estruturar os processos durante uma tomada de decisão, conseguem obter vantagens 

superiores às empresas concorrentes. Saber utilizar as ferramentas de BI permite às empresas 

grandes mudanças, pois a mesma terá maior know how de mercado para tomar decisões 

estratégicas a seu favor, de forma a melhorar as áreas de atuação que não criam valor e que 

são fatores importantes para ganhar a confiança do cliente. 

Desta forma, pode-se afirmar que a investigação permitiu concluir que a utilização de BI 

influência positivamente a competitividade empresarial. 

 

6.2. Limitações do estudo  

Na conceção e análise dos resultados obtidos no nosso modelo foi possível identificar as 

seguintes limitações:  



A influência do Business Intelligence na Competitividade Empresarial 

47 

• A utilização do modelo de equações estruturais para modelizar as relações existentes entre 

as variáveis constitui uma limitação na investigação e na realização na medida em que 

pressupõe a existência de linearidade nas relações entre as variáveis latentes, ignorando 

assim qualquer outro tipo de relações que possam existir.  

• A utilização da escala do tipo Likert comporta também uma limitação na medida em que 

se baseia na perceção dos inquiridos, não representado uma medida padronizada da variável 

analisada.  

• Nos testes efetuados ao modelo verificou-se que não existe validade discriminante entre as 

variáveis. Ainda assim, apesar desta limitação, considera-se que o modelo apresenta a 

robustez suficiente para permitir efetuar a investigação. 

• Ainda que se tenha obtido trinta por cento das respostas das cem maiores empresas do 

município de Mafra e a área de negócio das mesmas seja aleatória, as conclusões podem não 

ser generalizadas para todos os tipos de negócio.  

•  Importa ainda referir que o estudo incidiu sobre o município de Mafra e as conclusões não 

podem ser generalizadas a outros municípios ou a outras regiões, nem se aplicar num meio 

envolvente distinto daquele que serviu de base à investigação. 

•  Por fim, o estudo é estático e as respostas podem não se manter ao longo do tempo, pois 

mais tarde poderão surgir novas tecnologias e estratégias que podem ultrapassar os sistemas 

de BI.  

 

6.3.  Futuras linhas de investigação: 

 Conforme tem vindo a ser destacado ao longo de todo o trabalho, a mudança é constante e 

dinâmica. Nesse sentido, para estudos futuros, sugere-se: 

 • Adicionar à análise quantitativa, uma análise qualitativa dos impactos associados à 

implementação do BI, completando o questionário com entrevistas aos inquiridos. 

•  Efetuar uma investigação numa empresa que se encontre numa fase de pós-implementação, 

permitindo analisar o pré-BI e o pós-BI de uma forma mais completa, de forma a 
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compreender os impactos do BI tanto a nível do desempenho da empresa como no processo 

de competitividade.  

• Aplicar o pressente estudo a outra região ou aumentar o universo em estudo para observar 

se o resultado se mantém ou se altera. 

• O estudo registou a informação num determinado momento, o da resposta ao questionário. 

Pode ser feito um estudo dinâmico, comparando os resultados obtidos em vários períodos. 
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Anexo A - Corpo do e-mail que acompanhou o 

questionário 

Questionário sobre Business Intelligence e Competitividade Empresarial 

A/c Administração ou Departamento Financeiro 

 

Bom dia Exms., 

Eu, Ana Margarida Escola residente no concelho de Mafra encontro-me no 2º ano do 

Mestrado de Controlo de Gestão na Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto 

Politécnico de Leiria.  

Estou presentemente a desenvolver um projeto de mestrado, cujo objetivo é analisar e avaliar 

a influência do Business Intelligence na competitividade organizacional e conto com a 

colaboração das cem maiores empresas do concelho de Mafra para obter respostas.  

A empresa X enquadra-se na amostra que pretendo analisar e por isso solicito a vossa 

colaboração no preenchimento do questionário.  

Este questionário tem apenas finalidades académicas, pelo que serão salvaguardados a 

proteção dos direitos e o anonimato dos dados recolhidos.  

O questionário é composto por 24 questões que podem ser respondidas em 8 minutos. 

A sua colaboração é fulcral para a realização deste estudo.  

Envio link para preenchimento do questionário: 

 https://forms.gle/fY3oh6XeknF1Rqfc8 

 

Obrigada pela colaboração.  

Ana Margarida Escola 

Mestrado de Controlo de Gestão 

https://eur02.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fforms.gle%2FfY3oh6XeknF1Rqfc8&data=04%7C01%7C2202268%40my.ipleiria.pt%7C715ec117499b4538acd708da00fe15de%7C536b85ada4484186a9afe3ccad3302c5%7C0%7C1%7C637823388551463759%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C2000&sdata=zN89RctLyd4v7PWBBlT%2FEyiLmeEMSitt7%2FME%2FZSIXZc%3D&reserved=0
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Anexo B – Questionário 
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